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Resumo 
Tarazona, Darwin Clemente Mateus; Fontoura, Sérgio Augusto Barreto da. 
Estimativa de pressão de poros na Bacia de Guajira, Colômbia, 
utilizando modelagem de bacias. Rio de Janeiro, 2013. 141p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

A caracterização das pressões de poros nas bacias sedimentares marinhas é 

fundamental dentro da etapa de planejamento dos projetos de perfuração na 

indústria do Petróleo. Uma vez que o desconhecimento dessas pressões coloca em 

risco a integridade das pessoas nas sondas de perfuração, o ambiente, além de 

causar grandes prejuízos para as companhias. As metodologias para a estimativa 

das poropressões na indústria do petróleo tiveram grande desenvolvimento a partir 

da década de1950. Porém, a grande maioria delas não levam em consideração 

caraterísticas geológicas importantes como a diagêneses das rochas, as condições 

de contorno para o fluxo de fluidos, e os mecanismos de dissipação das 

sobrepressões durante o tempo geológico. Por isso, o principal objetivo do 

trabalho é fortalecer os estudos convencionais de estimativa de pressão de poros 

incluindo uma metodologia não convencional com abordagem na modelagem de 

bacias. Essa metodologia permite analisar o fenômeno como um sistema 

dinâmico, bem como levar em consideração os mecanismos de geração e de 

dissipação das pressões durante a evolução geológica da Bacia. Apresenta-se a 

descrição dos principais mecanismos de geração de sobrepressão, a teoria que 

descreve o fenômeno das sobrepressões, as metodologias convencionais utilizadas 

na indústria do petróleo e as hipóteses da metodologia baseada na modelagem de 

bacias. Utilizou-se o software SEMIMT, do instituto de pesquisa da Noruega, o 

SINTEF, para realizar a estimativa das poropressões na Bacia de Guajira, uma 

região offshore do norte da Colômbia. A estimativa das pressões considerou os 

contornos da bacia, o modelo geológico da região, o histórico de soterramento da 

Bacia, bem como de modelos de compactação e os modelos de fluxo vertical e 

fluxo horizontal dos fluidos. O resultado da estimativa das pressões permitiu 

definir quatro zonas com diferente grau de sobrepressão na área em estudo, que 

foram comparados com uma metodologia convencional, bem com dados 

históricos de poços perfurados na região.      
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Abstract 

Tarazona, Darwin Clemente Mateus; Fontoura, Sérgio Augusto Barreto da 
(Advisor). Pore pressure estimation in the Guajira Basin, Colombia, 

using basin modeling. Rio de Janeiro, 2013. 141p. - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Pore pressure prediction is a critical issue for well planning in the oil and 

gas industry. It is even more critical for offshore environments due to high risks 

involved in drilling operation. Blowout is the main risk regarding pore pressure 

since it could cause rig explosion, and oil spills to environment.  Such problems 

can lead a successful company to a very weak position. Therefore, since the 

fifties, several methodologies for pore pressure prediction have been developed 

for the industry. Most of them just consider the mechanism of compaction as the 

main cause of overpressure, ignoring other factors such as rock diagenesis, 

boundary conditions for fluid flow, and pressure dissipation during the geologic 

history. That is why the main objective of this work is improving current pore 

pressure studies, including an alternative methodology (developed by the Norway 

Petroleum Research Institute - SINTEF), from a scale of basin modeling. That 

methodology allows analyzing the pressure phenomenon like a dynamic system, 

where the interaction of the overpressure and the pressure dissipation mechanisms 

are considered during the geological history. In this paper, main characteristics of 

overpressure mechanisms are briefly described as well as common methodologies 

used in the Oil and Gas industry for pressure prediction. Furthermore, the most 

important hypothesis for basing modeling methodology is described. SEMIMT 

software was used to predict pore pressure in Guajira Basin, an offshore region 

located in north Colombia. Results of basin modeling methodology allowed 

defining four overpressure zones which fit adequately with wells data.  Besides, 

that result was compared with a conventional methodology. Finally, a discussion 

about the results is presented, highlighting the main advantages and disadvantages 

observed in this research. 
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•

B  

Coeficiente isobárico de compressibilidade para o fluido nos poros 

(Lt2 M-1) 

c~  Compressibilidade da água de formação  

C Coating fator (no modelo de compactação das areias) 

c
*

 
Coeficiente de compactação  

kC
 Exponente  no modelo de permeabilidade dos folhelhos 

dz Intervalo de profundidade 

0e
 Índice de vazios inicial = )1/( φφ −  

GAC Grande Arco do Caribe 

GR[] Perfil Gamma Ray observado 

GRcln Dado do perfil Gamma Ray em areias 

GRshl Dado do perfil Gamma Ray em folhelhos 

g Aceleração da gravidade 

)( ohmG
 

Condutividade (Lei de Ohm)  

H  Espessura do reservatório 

I Intensidade de luz que circula entre dos pontos de um circuito elétrico  
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k Permeabilidade intrínseca 

k0 Permeabilidade inicial 

K Condutividade hidráulica µρ /gkK =  

~

K  Variáveis químicas 

k̂
 

Parâmetro de compactação no modelo de (Athy,1930) 

L Comprimento  

L∆
 

Longitude do bloco de falha 

M Massa molar do quartzo (Kg/mol)  

1η  Constante de porosidade (m)  

2η  Constante de porosidade (sem unidade)  

Pp Pressão de poros 

Ph Pressão hidrostática 

p 
Porcentagem de transmissibilidade  quando o deslocamento da falha (θ

) é zero (0)  

P∆  Diferença de pressão entre compartimentos  

Q
 Fluxo da Lei de Darcy  

q Mecanismos de geração de sobrepressão  

1r  Taxa de precipitação do Quartzo (mol/m2s)  

2r  Exponente da taxa de precipitação do Quartzo (°C)  

R Resistência ao fluxo dada pelas falhas 

R
~

 Constante dos gases 

)(ohmR
 

Resistividade  

S Pressão litostática  

Ss Armazenamento  especifico (1/L)  

s Salinidade (ppm) 
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T  Transmissibilidade, capacidade de fluxo das falhas  

T Temperatura  

TVD Profundidade vertical verdadeira (ft)  

τ Tortuosidade 

t Tempo  

µ
 Viscosidade (Poise)  

)( ohmV
 

Tensão elétrica  

V  Volume 

( )QV
 Volume gerado pela precipitação do quartzo nas areias 

V c Volume de Quartzo quando a compactação química iniciar. 

V D Velocidade de Darcy 

υ  Coeficiente de fricção interna 

γ  Espessura dos folhelhos acima e embaixo do reservatório  

Z Profundidade 

ZA Profundidade de acumulação  

ZS Profundidade de selo 

Zh Profundidade da lâmina de água para condições offshore 

ᶲ Porosidade 

ᶲ0 Porosidade inicial no momento da deposição 

( )zp´φ
 

Porosidade a uma profundidade (z) em condições pressurizadas 

( )zh´φ
 

Porosidade a uma profundidade (z) em condições hidrostáticas 

1´Cφ
 

Porosidade irredutível  

bφ  
Porosidade onde a curva de porosidade por permeabilidade muda do 

modelo de menor profundidade para maior profundidade 

θ
 

Deslocamento da falha 
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ρ Densidade do fluido 

ρs Densidade dos grãos 

ρb Densidade média dos sedimentos 

ρl Densidade da fase líquida dos hidrocarbonetos gerados 

ρv Densidade da fase vapor dos hidrocarbonetos gerados 

ρw Densidade da água 

ρk Densidade do Querosene 

σ´z Tensão vertical efetiva 

sh
δ

 

Taxa de variação da permeabilidade na zona de falha para as falhas de 

menor profundidade 

de
δ

 

Taxa de variação da permeabilidade na zona de falha para as falhas de 

maior profundidade 
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